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RIO DE JANEIRO.

SEN}iOL Se he hidta

PPLEMENTO Ao N.°14
DA GAZETA DO RIO, DE 31 DE JANEIRO DE 1

ll,11‘.111%,1811810‘ntehmel,

Re ri...redações que á Presença de Sua illerm Real
evarã o Governo , Clero, Camara , e Povo da
Cidade de S. Paulo pCfr ntio de Jeus Respec-
fim Deputados , tom o Diseurs2 que , em
iudieticia Publica do dia 26 de Janeiro de
iSza , dirigirão cite: ao Mesmo Seultor,

ço Poreuguezo, por ISM feitos immortaes tem sido
em todas as épocas considerada como buena Nação
de lieroes : Se he cesse que nenhuns Povo da se-
ia lhe pôde disputar virtudes sublimes, que tane
to a enobrecem , Lars como a adheaão , e fide-
lidade a seus Reis, entbusiasmo pela gloria , e
patriotismo exaltado : sambem he ineontenavel
que dia he sempre a mesma ; que os rfleSIDO8
sentimentos a animo . quer habite buxo • ota
outro Hemisferio. A Histeria do Er anima
esta verdade. As heroicas proezas dos Peritambot-
canos por espaço de sete atino. Feiura MIS lie
rannn jt 5 ires , os liollartdezes os gloriosos,
e felizes esforços dos Bakionos , inuanneases , e
outros Povos, repeliiado, por vezes, agressões
estrangeiras, eit) exemplos , que assaz evidene
cio quanto os Poreuguezer nascidos no Braga*
prezarão sempre a sua independencia, 'ainda que
agrilhoados pelo harbaro despotismo. Era impos-
sive( pais, Real Senhar , que os Braziirerao de
hoje herdeiros des nobres sentimentos e valor
de seus aritepaluzdo9 , e illustrados pelas 	 luzes

seeulo , não vike¥seni possuidos „do amor da
gloria , e cada vez mais inflamados no dese"
de ver livre ,- e independente o ,seu Paia Na
era iinpossvel que, depois de ido lisongetraz
esperança, de huma Melhor sorte , elle, Mo
tremessem agora de horror , e indignação, pre-
vendo desde ji o medonho faturo, que os ame*.

se se realisarent os planos de escravidão.*
lhe preparo os Poreuguezes da Raro
elícito o generoso lirqzii , que to (rape

'umente se prestou a fazer catou eornmurn cora
Portugal , vendo illudida a sua bea té „ e tele
trajado o seu decoro Nadona/ , reconhece hoje o
seu erro, e á vista de procedimentos nunca es-
perados, parecia jazer amadornado ; pudendo
apenas acrediUr tio ensureas disposi0ea a; seu
respeito. Os Paulistas ,potern , não podendo pbr
mais tempo desforçar seu justissimo resentirnene
to , são os primeiros que ouso levantar sua
voz, e protestar contra aetos inconstitucionaes
com que se yeftende Aludir , e escravisar barna

- Povo livra, cujo crime he haver dado demasia-
-do creilito a vãs promessas , e doces palavras.
Desnecessario seria narrar aqui por catem to.
das as CILISR3 de nosso descontentamento ; V. A.
R. bem a$ conhece. Sim Real Senhor, pa-
rece que hum, destino fatal , pugna por arras-
tar -A3 k bordar- do precipicim a etei..:-IqenatiS

ENHOÉt.	 A Vossa Alteza Real se hío
appresentar com esta o Conselheiro joré Bo.

ni (mio de dadrada e Eiva , Vice-Presidente des.
te Governe, e o Membro co mesmo o Coronel
ifutollid Leite Pereira da G4 Lobo, os quaes
ji* annunciáinos á V. A. R. que ficavão a sa-
bir pare rasa Cone, como Deputados do Go-
verno a pedirem a V. A. R. se demore , e não
deixe á este Reino em mísera orphandade, até
que as Cortes Geraes e Constituintes da Nação
mais bem accordadas dos interesses gesm
mesma Nação , e depois de terem no seu gre-
mio todo, ou a maior parte dos Deputados des-
te Reino, rezolvão com pleno conhecimento de
causa, e despidos de toda a prevenção o que
convier á utilidade geral do4keino Unido : o Go-
verno pede novamente á V. A. Ii ette nde aos
seus Deputados , como esta Provincia tem direi-
to a esperar pelos longos e IlatfOrios serviços

- que cila tem feito ao É.Átado; e sobre tudo pe-
le sua fidelidade e adherencia	 Serenissitna Real
Cassa i de Bragança.

A' Pessoa de V. A. R. guarde Deos mui-
tos amos. Palacio do Governo de S. Paulo 3
de janeiro de 1822.

João Carlos Augusto Oeynhausen , Presi.
dente.	 Martim Francisco Ribeiro d"Andrada
Secretario.. Lazaro José Gonçalves, Secre-
rede. Miguel jusé de Oliveira Pino, Secre-
tario. — Manoel Rodriguez Jordão. — Francisco
de Paula e Oliveira. --- Daniel .Pedro Mullcr. —
Antonio Leite Pereira da Goma Lobo. — Anto-
nio Maria Quartin.	 João Ferreira de Olivei-
ra &eflua André da Silva Gomes.



( 911 )

Porluguntes , que na 'istiti egenereçtio Politica , tonel 4nionia Leito 14 Catga Lobo , e o Mim.

attrabinio sobre $i a ilação do Mundo. e hal joté Arcuar de Tdedo Roudon , cujo ob.

Depila de haverem conservado o principal . rete. jecto he eepresentar a V. A. R. as terriveis eon.

jecio de seu pleno , o arrancar do Brema aequencias , que necessariamente se devem se.
o precioso deposito , que o Ceo lhe confiara guir de sua ansencia • e rogar-lhe beja -de clitfe.
em mil oitocentos e oito , depoia de haverem rir o- seu embarque et ê nova resolnçao do Con.

recebido dos BraZilrireks , as mais lecididies pro. grosso Nacional ; pois he de espere i, , que dl. .

'içasde hutna confraternida d e seio Igual 	 muele-' rnellior illesirado , sobre os reciprocoe , e verda.
deiros interesrio inteitamente de tern a eespeou destes tries. ses dos dois Reinos , decrete outro

mos sinceros Braiileiros , a cuja indiscreta coo- eysterna de união , fundado ante bases mais jus.
neração devem ern grande parte o feliz resulta- ;as, e rasuaveis „eai principal Áas golo seri cere
do d sua perigosis“ma empreza. Os Represen- temente a conservação de Vossa Alteia Real
untes de Portugal sem esperarem pelos do lira- neste - Reino , sem a qual jamais os BroUleiros

mil , começarão a discutir hum projecto de Caiu- conseptirá6 em huma união efernere. A Depu.
eitiiição , que devia ser cominem a anhos os tufão reá a honra de expressar a V. A. R.
Reinos ; prej eto em que a cada pagina se des- os pinos sentimentos de seus Pauli:Ui i e a fir-
icelere o meehiaveliamo com que crua douradas Me resolução em. que se aeltão de preferirem a

cadeias se intenta eseravisar cate requissimo Paiz . morte á. eecravidio de não pouparem saeribeioa
e reduzielo a mera Calunia. Os Represententes até esgotarem a ultima pinga de seu saneie ,
de Pornegar, depoie de haverem . pelu Artigo para sustentarem seus direitos. Praia aos 1...;e0S

vinte e burn das Beses , reconhecido o direito , que . V. A, R. cheio de peudencia , e sabedoria
que só competia aos Repreeentantes do Bratil : antena a nossos votos , pois de outra eme rios
de fuce a Laippara o seu Pais ,„ repentinarnen- de sangue tem de innunitar eete bello P aie , que
te st arroeão esse mesmo direito , e começarão de certo não merece a sorte , que lhe pertendena
a legielar sobre os mais sagrados intere 4 de destinar. A Angusta Pessoa de V. A, R. Guar-
Cedo o Brald: elies lhe prescreverão Governos da Deras muitos annos , cinte° havemos mister.
Previnciees , organisedes de tal maneira , que s6 S. Paulo Cal Vereação de 31 de DeZeilbs

parecem destinedos de proposito para entregue- bro de atei.
cer-nes , dividir-nos era parrielos , e desligar as
Prosincies „ a fim de melhor impeur sobre ca- O Ouvidor Interino Jose da Costa Carviit-È
da huma. Elles nott tem enviado tropas sob lho. — O Juiz de Fora pela Lei Presideoto
pretextos especiosos, sem que houvesse inimigos José de Almeida Ramos. — O Vereador Amo-
exitrnos a combater , ou dissennetes intestinas a nio de Siqueira c Moraes:— O Vereador Amcel
euff"..cer • Mas , que homem ha ião estupido , uso da Silva Prado. — O Vereador Antonio Cai
que não penetre o verdadeiro fim de tara ex- dozo Nogueita. —O Procurador Amaro Jose de
pe ii;ees i Os Brattleirris , Real Senhor, eelão pee- Moraes. — O Escrivão Joio Neptimuceno de Al.
suadides de que se por meio de baionetas he que remida. — Matheus , Bispo de S. Paulu. — Ma
se penende dar a Lei a este Reina i muito se noei Joaquim Gonçalves de Andrade, Arcediago
engano de c. rto os seus inimigos , que inten. da Se de S. Paulo. — Antonio Joaquim do
sig, piSr em pratice tão errada politica : o Era- Abico, Chantre da mesma Sé. — Francisco lu-
es/ conhece pertLit,Imento, tcnia a extewiio de qiiim de Toledo Aruticbc Rendei , Conego da
seus recursos. eli nolicra i;a extineção Nies l'ri- rociale Sé. — O Cenego Lourenço Justiniano
bunaes da Rio de janeiro , a da retirada dos Ferreira. — O Conego Joaquim Josè Carlos de
vasos de guelra, e os Dec:etas de vinte e no- Carvalho. — O Conego Antonio Paes de Ca-
ve de Setembro vierão par cumulo :l noa de- reergo. — O Corno Melchior Fernanda Nu-
sesperação , Ordenlo que V. A. R. vã quanto ases. — O Conego -Francisco Josit Lobo. — Oantes para Porhgal , deixando o Reino do Era- Conego José Gomes de Almeida. -- O Conego
zil sem centro cominurn de governo , e união, Fidelia José de Moraes.— O Copego Cura An-e tornando os dependente do Lisboa em todas as teinio Marques Henriquee. — Lauro José Gore*
suas relaçóels , e negados : qual vil Colonia sem çalves, Coronel de Caçadores. — Carla* Maria
conternplaçío. Ebta medida, a mais impolitiea de Oliva, Capitão. --. Antonio hlariano Bitan-
que o espirito humano podia dietar, , tomada sem cnurt , Tenente. — D. Antonio de Lodo e Scilbz,
SC consuliar os Representantes do Bramir , Ite o Alferes. — João Carlos de Bauman, Alferes. --Joe
maior insulto que se podia fazer a seus Habi. sé Marcellino do Amarai , Alferes.— João IVIaria
tantes ; e sua execução , nós o ousamos dizer, de Souza Chiehorro , Alferee.— Antonio Corseiaserá o primeiro signal da dellunião , e da dis- Pinto, Alferes.— Bernaido josè Pinto Gavião,
cor lia • será o principio das desgraças inceleu. Com mandante da Cavallaria. — Carlos Lourençolaveis , que tem de arruinei a ambos os Rei. Danava rd , Capitão. e— Jo go Vicente  Pereira
nor. A ameaçadora perspectiva de tantos males Rangel, Tenente. —. Joaquim Lopes Geeerooarees ,,
convenceu os habitentee desta Capital da necessi- Alieno, — Antonio Manoel de Mello, Alferes.
dade de se reunirem para obrarem de commum Nairor Delfim Pereirra , ,Ajtedante, — João Fe-acconlo , e tratarem das medidas , que as cir- liciano da Costa Ferreira , Secretario..— José Ra.
cunstancias exigem a bem da Patrie. A Cama., mos de Oliveira , Quartel Mestre.-- Antonio Mia-
ra, e os Cidadãos abaixo aasignados , persuadi- rianno de Azevedo Marques , Subchantre. — joe
dos, de que da Resolução de V. A. R. depene sé de Freitas Saldanha , Mestre de Cri Rim -.-
derro os. destinos eleue Reino , resolverão enviar Leão José de Sena , Capellão da Cathedral.
el Aegusta Presença de V. A. R. h	 Duma ciai,. O Padre Jose Joaquim de Tolledn , Capellão. —e
sução composta de ires Cidadãos. o Conselbei- Manoel Joaquim de Oliveira, Capellão.—
re joid Rondado de Aisdrada e Siiva o Co- vim José de Oliverua • Cipako da Sé.



Padre
Q Padre
A
Sé.	 na
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1 de Souza Cape%) da Sé. —
Cenrada da Cureita Joaquim`
de Vasenneellos Cepelleo da

noel de Azevedo , Carente da
noel Eirlyg,nio Bernardek,	 O

P	 Cadre Antonio P ro Garcia, apellão, Francis.
co Xavier dos Santos, Brigadeiro. —J0/0 Vicente
da Fonseca, Coronel.— Luiz Maneei Felicianno
)(eines. —Deatingoe A nacleni da Silva, Ca in ,

é PereiraJorge,
'rnantles Cabizo
Girem% , Tenente.

Azeredo Coutinho Souza
MO para i Expediente geral. 	
Ferreira de Abreu	 Oflicial Ma

res.
Tenente
genro Mó,.

Joaq
nio Anto
cisco Antonio Pinto

rel Mestre. Antnio jau
Francisco de Piu-
cl da Cunha de

in do Geyer.
os 	 Methias

da Secreta..
joagitim Florieno de 'relede, Segundo

Offieiel da Seteretatia. — Joaquim Jose Rodri-
Ruce , Juiz Almotace. — Jose Francisco Serpa s
-Cidadão. — Francisco de Paula Xavier de To-
ledo, Juiz Almotaeè. — Bento Alberto da GJ-
ma e S, Governador tla Praça de Santos. —
Manoel Joaquim de °Trelas. — Antonio Safino
da Foneeea.— Joaquim Joie dos Santos. — Can-
dido Gonçalves Gornide. -- O JIÚS5 de Fóra de
Taubete , Antonio de Almeida e Silva Freire. —
O Vigario Modesto Antonio Coelho Neto.
Francisco de Paula iviaeeduMajor. —
innocencio Alves Alviin. — áanoel innoce
Ie Vaaconcelloe, Contador da !unia da Fazei/-
de. Moreira, da Contado-
ia.José Clemente de ;desquita , Segundo Es-

	

ti/urrar	 Manoel Delfino da Fonema • Ama-

	

se.	 ncisco de Assis e Cruz. — Luiz An-
tonio da Silva Fernandes, Pvimeito Eeeriturario.
João	 aptista	 , Segundo Escrituraria.
O Padre joáo Nepornucene. — Jose Ferreira Lei.
te , Alferea. — Manoel Ribeiro de Araujo.
.Antonio José Brandão, Ajudante de Miiicias.
Francisco Alearev Ferreira " du Amarei, Coronel.
Thornè Manoel de Jesus Varc2a , Alteres de

Thomaz Guncalvez Gomide , Praii-
cante da Contadoria. — Joaquim 'Flieudero de
Araujo , Praticante (ia Contadoria. — leIanoei Go-
Ince de Gotreeia , Praticante da Coniabria.
(opima joaè Pinto de Moraes Leme , Briga.

Adro de Cavnllaria. — Francisco Pinto Ferraz
— Francisco Miriam) da Cunhe , Ca-

pitão. — lioNe Fernandes da Silva , Capitrio.
Joaquim "theobaldo !eldeharlo de Oliveira , Ci.
rurgião Mór. — Paio Rodrigues ile Camargo Pi-
res , Tenente. — 1o:ignita Josè dr Murara e
Abreu , Tenente Coronel Commandante do I,'
Regimento de Cauallaria....- João Pereira Simões ,
Tenente Coronel Graduado. — Mai heus Fernan-
des Cantinho , Capitão. — Pedro laves de Al-
meida Aleiro • Capitão. — Luiz Antonio de Sá
Brazeil et; Primeiro Ajudante. — Frencisco da
Silva Prado , Capitão. — Sygismuntio de Lima,
Tenente. — Bernardo Guerla Cardou, e Viscon.
celloe Tentuie. — Domingos de Araujo Ritze.
Joaquim Joeè da Silva.— Jose Rodrigues Perei-
ra de Oliveire Neto — 1-.'rantrisco Candido Sa-
galerva , Capitão.	 Luiz ikuiiionk tkP Valle Qua-
resma Cu r	 Joaquim Ig, nacio Ribeiro, Cei-

e.	 Pereira Jorge , Ajudante. — An -

Sal ves fvfarnede, Tenente. —Luiz Gon-
ne,a dc Araujo , Tenente. — Joaquim Jose dos
Siico Silva Alferes. — Jirnc da Silva Telles
Tenente. — Antonio Ferie, ice da Matta, Alfe-

Vasco:Intimo
da Ler , Sar-

o	 irzj, Capitão.
Incida , Capithe.—
eitosTenente.	 Fran,

"'i!renente.	 l'etarioel
Guilherme da Silva Grua. — Jose Joaquim Cair-.
doe° de Siqueira Leme, Coronel. — Jose Ma..
noel da Costa Ribeiro , Capitão. — Antonio loa.
quico da Costa Ribeiro, Capitão. — Manoel dos
Santos Lima, Ajudante.. Joee Elia* da Silva,
Tenente. — Joaquim larsucencio Rodriguee Cai-.
dim , Tenente. — Vasco Antonio de Toledo,
Ajudante. — Antonio Jose Bordini , Sai-gemo

Francisco de Ateis do Monte e Calmar-
Ajudante. —. Antonio Rodrignea Moreira

e.— Luis Pedro da Silva , Ajudante. -
nçalees Gornitle

'
	Per6r.	 An-

ik Carlom Batbon , Tenente.	 Maneie)
Nes da Luz Tvallião , Tenente — Frio.

ci.ico Pereira Mendes	 Alferes.	 Maximianno
Buenn da Cunha., — Joaquim Florianno de Sinirei
ira , Alferes, — Raimundo Pinto Hornern , Alfe-
res. — Luiz Joie' de Oliveira , Alferes- 	 Auto.
nu. Joaquim de. Almeida, Alferes — inaiWne
sè do Rerario, Alferes.— Pedro Antoriio Fe ret.
ra , Alferes, — Francisco das Chape Silva , AI.
fer(à.	 Jeú Joaquim de Vesconcellux Alaenba-
ri , Sargento Mér , e Ajudante de Ordens do
Marechal nspccttir geras de Eletite-
riu da Silva' Prido, Citr Mór das Ordenanças
desta Cidade. — J1inc,et Lnpes Guimarães , Sar.
gento Mdr da mesma Cidade. — Antonio
Oliveira Barbou , Capitão da tnesina.

o Jusé de Azeredo , Capitão da mesma. —
, Rodriguez Pereira , Capitão da mesma.
nein./ Alves Moreira , Capilão da mesma. —
o Baptista Soarei • Alitree da mesma. — An-

. Prreira dos Santos , Alferes da mes-
to da Silva Predo , Alferes da

11111 43M31.	 qiiirn Coel leo , Capitão da
mesma.	 Alves Ah irn. — O 'Vigeria
Francisco de Paula Tcu i	 — Francisco José
da Silva	 — :eleneel dc Campos
Penteado , Francisco Antonio
de Paula Nogueira da Gema , Coronel Ajudan-
te de Ordens do Gowerno.— Joaquim Maria da
Costa Ferreira , Capitão ás Ordens do Gover-
no.	 é Gomes Ser/iro,
dos Descontes. —

1 da dita Calxe. — Fran
drada Figueiredo e Albue

Joaquim das Santo' Pra
ia Antonio da Assiirriprío,

*taiT10 da Ceie'
de Lemos, Offi-

Manoel de An-
Alferes.
genro Már.

pitão.	 An-
Manoel Pereira , Sargento. Gaspar Ri-

beiro da Roza Ramos. Sai-gemo Mór. — João
Vicente Rodrigues g iC Vasconeellos , Cadete.
Antonio .1osè Ozerio • Cadkete. Man el Jerè
Rodrigues da Silva: — Maneei. Correia P,itanenn
Cadete, — Amare ¡use Vieira. — Gabriel Hen-
rique% Pessoa. —Ituiz Antonio Pinto do Rego,
Ajudante. — Joaquim Perirozo de Oliveira. —
Franciwo de Assis Pinheiro do Prado. — Fran-
cisco Gonçelvem dos Santos Cruz , Canhão. --e
Custodio Jose Gomes de Lirna Cuimerães.
Francisco Ferreira AlVta.	 jOãqUirri Antonio
Rodrigues.	 Marcellino Biptiete. 	 Franc,ecri
Manoel de B9rja- ••n'• Franeitieu Alves de Siqiiei.
r2.	 FrarCiSen Xavier dc Brito,	 Poricieno

ee



ne	 Correia.
iatianno.

Comarca da
Co-

Tri	 geiras
ia 41
de	 José

sé da Custa.
Caldas. ..a Vicente Antonio

Ignacio da Silva Cabreira.
Antonio de Paula. -- Joaquim Antonio...

is de Oliveita. a— Antonio Pereira. -a-
lia de Araujo.-- José de calai. —a

usé de Vaaconcelloa. Joaé Françcc
Manoel Joaquim de Siquee

a atina • de Toledo Residi°.
cento Fer eludo. Joié Antonio de Bri-
to,— Benelno Baptista.-- José Cipaaanno de Frei.
tas.— Joio Reis. — J use Jaaquirn Cal. — Joaquim
01wde Carvalho. — Julio Evangeliata,	 Jose
Maria ik Almeida Veriato...- Antanio da Silva
Dilat o". ara João Vicente de Brito Salgneiro.
Joiu Antonio de Oliveira. — Fe.lia José da Fon.
caca. — Betam	 é Leite Perneado, — Jaaquiro
Cardoao. — JosjaquinI Mac:lado. — Francisco
Marianno de r — Thornaz de Aquino e
Caro Secr3iu do Expediente da Saila do
Governo.— Fracircn Statiano dos Santos Cordeia
70 , Tenente de Milicial. — Francisco José Bar:.

-- O Padre .Antonio Ra us1ck Freirc.
Joaqiiim Pinto de Castro. 	 quito
Silva Eaptiaia, — Manuel das 4ees
Alferen.	 Beneaicto José de Carvalha.
Maria Cala	 Agoatinho dos Sanais
Lages — Jos'a Vaz Aires de Carvalho. -a- Joaquim
José de Oliveira. — Benealicto Antonio da As.

Josè Felippe Santiago. — Josè Joaa
quina Olaalrigues.	 Franai,cu de Mesquita Viam.
na , Tenente do 2. 	 de Cavallacia. --
Amornai Xavier Ferreira , CaPitío.	 O Padre
Jos?: Joaquim de Oliveira BraZ.
de Manes . Capitão. — Mannel
vadio e Palarreida	 Commerciante. — Liz
noel da Custa Bastos , Capitão, — Joaquim Jo-

dus Santes , Major Ajnilante das Ordens.
D ia r lustiniano de Mello Franco.— Guilher.
me Tad Sfagetoi, Capitáo de Cavallaria de Linha. -
Jasè Pedro Gaivão de Moura e Lacerda Bri-
gadeiro Reformado. -- Joaquim Marlanno Gaivão,
de Mour- e Lacerda ,• Coronel Chefe da Loaião.-

‘olz , Coronel de Milieims Refer.
.0,1 Francisco Correia , Sm:atenro

R O MO° de S. Peat* e di
a Sê, e o Clero do seu Bispado;

°curador o Padre ifItorandre (ienes
de elzeve	 Vi atio Collado da ..Freguaala
Miay daquelle	 pado , com a maior aulaa
záo e respeito, se appreaenta saa Real Preaen.
ça de- Vosaa Alteza Real, depois de offereeer

DEOS as suplicas, e orações pela saude , e
felicidade de Vossa Alteza Real , da Augusta
Senhora Princeza Real , e de toda Augusta Real

Senhor foi para oda , e para todo o POVO
de 5. Paulo e de todo o Brami-, corno huma
cena , que atravessou es nossos CoraÇijcs o De-
ereto da Cortes Geracs de Portuga/, que mana
da que Vossa Alteza Real seja recolhido a Lis-

- boa , deixando-nos orfalos sem Pa?. Este Decre-
to rão longe está de fazer a felicidade dos Po*
vos, a que se devem dirigir todas Leis , que
só serve de fazer a sua infelicidade, a Fomes-

desordens e partidos , que infallavelinerstc
hio de seguir da atascada de Vossa Alteza

pa tando.se deste Continente do Brazfl.
o mal as Cortes se jul•jão aperta-

do Brazil a buam Provinda
, para cilas dominarem corta

hum poder dcpotico , e servil. Pertcrolem
dir a Voou Alteza  com o pretexto de hir via-
jar pelos Iteinoa de Castelia , Franra", e Ingla-
terra estie intento rilio he senão a fim de te-
rem a Vossa Alteza Real eaptivo se se apartar
do Brazil pata Ltshoa. Vossa Alteza Real he
hum Principe Religioao e de adia contempla.
ção , nio tens necessidade de viajar noa Reinos
Estrangeira , no açu Reino e Dominical teta
muito que observar , viajando nellee.

Não se aparte Vossa Alteza do Reino do
Brazil , onde todos os Bra •zileirox estimo
airão • e revcreneeão a Vossa Alteza , sobre tu.
do o honrados Partástar ; rodes elles , eu , e
ri meti Clero estamos promptas a dar a vida p
Vosaa Alteara Real , e pela Real Familia. Vos-
sa Alteza Real ern carisciencia de.c ficar neste
Reino do Brazit , Guvereando para evitar as
cousequencias funestaa , que da ausencia de Vos-
sa Alteaa Real infallivelraefite se hão de seguir ;
pois os Brazifairos isãe honrados , c eoão corra
os olhos muito abertos para ver o que lhes coo.

m. Se Vossa Alteza Real seguir o que per
tendem as Cortes , ha de se arrepender, e sara
rennedio. Siga Vossa Alteza Real o dito de Ge-
zar , que dazia — que valia mais ser o primei-
ro em hurna AlJaia j que a

Regamos pois a	
segundo em Roma. —
Alteai Real que pa-

ra bem Seu e nosso

padecerá da ausencia de hum	
ci

tialloee tSarn"bePirrtl"eds tão bem fundadas na Ra

gioço , e formado conforme o Coraçároe tdeifI Reli
• eaiin lo se eaalicão as Sagrada' Escripturas nío
naa (Laxe Voam Alteza orfioa siiiàos a tantos
hal' ...Finitas. Governe \reina Alteza Real este Rei -
no do tarazti com aquella ruesma caridade pru-
dencia , e sabedoria com que até agora tem gu-
ve r flui(' e ai-traindo os corações deste Povo Bra-
zifien se ; e o Povo de Portugal se comente com
a Presença de S. Magesiade Fidelitairna , que he
de superabundancia , pois cifra antes segundo di

ontarltaelo sõ coto a Preseaça de kihr.
oa Real,

n o
gnacin

de Paula.
te Pires.

in de Goa.

unia josé Fere
cia Silva Machado,

'riba. tatiO do
na
Arnoso.°

José Jopt
Joaquim'

Juta::
Cato

Amora)
mole.
Talán	 ,.."é Maria de Mello  Sargento Meir.~

de Lima. jo,.è da Silva Mon-
teiro. — J lirt da Costa Ferreira , Brigadeiro Laia
gania iro — Antonio Pereira Alcaides. — Severi.
mo Pinto da Silva. O Padre 13, tua, Manot- I
das Passas. -- Manoel Leme de Guerra.— Fio..
ri Lno da Cosia Si(fa.— O Padre M-aaael de Fa-11' 4 Daria. — &mo jLUd da 5:Iva R ao,i. — Bera.
In Coparia Leme.	 oral; VdZ	 Carvalho ,

Kaforrnach .Mnoe L Rodr igues de Mel.
de ru tio C:nto e M 1h , Te.

Cei °nal.	 n Joga de Andrade e
u	 Franciaco J orge de Paula Ribeiro
o Môr.

SE
Cabido
psIO
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beca Cuide a Voam Alteia Raai , a Ao-
Senhora Prime= Real, e a leda Augusta
Familia For nioitos e ditai 	 anmoi. 8.

ruio I." de Janeiro de dast.
De Veria Alteia Real

Mito -- ~eus , ° po,
Ma 1 Joaquim Gonçalves de Andrade, Pro-

visor e Vigera, Geral do Bispado. — Antonio
Joaqiiim de Aloto Pereira , Chantre da Sé.
LI Cerne Lia rançcaJosulaaniao erreira.— An-
tonio Patb de C.olia o , Canel() Penitencinio

Ret de hxetict. — Antonio Mar-
, Coneg	 a. — O Cura° Fran-
b	 O Canego Manoel Caetano

a. — O Coriego kidelil José de Mo-
'onego Jesé Gomes de Almeida.— O

Core!" F neisco Joaquim • de Toledo Arai/elle.
O Conego laielchror Fisiandes Nunes.-0 Co-
ne4o Joaquim Jcsé Carlos de Carvalho.— O Sub-
chantre Antonio Marianuo tLe Ateie& Marques. -
O Mestre das Cerimonias José de larea g as Sal-
danha. — O Capellío da Sé , o Padre laia J!_
séde Sena, —0 Padre Bernardo Contado da Cu-
nha e E.irta Carne, da Sé. — O Capela-eu da
Sé Manoel Joaquim de Oliveira.— O Padre Joa-

uirn José de Oliveira , Capelião da. Sé. — O
dre Jose Manoel de Souza , Capellau

O Padre Manoel Ernygdio Bernardes Capeai,
d. Sè. -- O Padre Joaquim Antonio Rodrigues
de Vascoucellos , Capellão da 5'6.-0 Padre
Joko Jusè Vieira Rarnalho. --O Padre Fernan-
do Lupe, de Carnorgo..— O Padre Antonio Ra-
mualdo Freire. — Fr. Joh do Espirito Santo,
Ex-Leitor de Prima Ex-Difinidor, Ex-Provin-
cial , e Guardião de S. Faaneisco	 Examinadot
Siaodal • por ai; e sua Religiosa Comnaunida.
de.— O Vigario Antonio Joaquim da Silva.
Fr. Antonio de Santa Gertruties, Prior do Cai.
mo por 91 , e sua Religiosa	 munidade.

inquira José &Pingues. — Fr. Josè
ia Tendella , Prior do Mosteiro de
Francisco de Paula Teixeira , Vi-

do da Villa de Mogi das'

e
ques	 n
cisco	 troa
de Oh

44, roilde Sua

; é ea nobres
r	 a bem da Regenera..

o Politica do	 Repetir, Lusitano ;
porém o seu ardo3 e celibato, logo que

Madureza, e sangue frio no Ma-
nitesto das Cortes as 'NeOges Estrangeiras, em
que, deplorando-se o estado do Mimam , e de
pebreza , em que se achasa Portugal ,
vaase rebuçadamerite cerno medidalsatesiaria,
o reetateleconerito do artigo CGIOMerCie CXC

vo Colonial , origeta teCtinda das dettraça5 e
do kngi, abatimento, em que jazera o Reino
do Bra2i1.

Examinarão depois as Bases da C ital.
da ',letargia Partiegriria , e ais approvado;

ao , cimo princiaros incontestaveis de
Priblico Universal ; mas o Projecto da •

'enstiogiçáo	 entalo ainda alio de-
titio,e torvertido em f.ai , projecto em mui-

ta parte mal penudo • e ifijusito em sue
se penendia condeninar astuciosatriente o Brazit
a ser eutra vez Colenia ,. e a representar o
Fapel de abjecto escravo, cuja adminiranção era
contiztla a Tuteias egoiaras , e avarentos , só
responsav eis as Cortes , e -ao Getrernce de Lis.
bca entranhou no fundo de sua alma novas dia-
vidas , e lhes exeltou rotos temores e descem-
fianças. Em fim apparecetão na Gazeta értraor-
(finaria do Rio de Janaire de ti de Deurebra
passado os deus Decretos de asi de Setembro;
então rasgou-se de todo o Imo e appueteo a
terrivel realidade. O Governo, Ca.mara, Clero;
e Povo de S. Paulo estremeceu de horror, e
ardeo de raiva.

Moderado porém ó maior itupeto da soá
indighaaão , e havendo reassurnido . a raaão G.
seus direitos, os humens sensato* procederia o
analizar friamente o -paiateiro Decreto Provisea.

%rilrio , que organiza a ta , e attribuiçiea doe
Governo Provieciaes do Brazit , começando pe..
lo exame da genuina intelligencia destas duna
palavras! Decreto Provisora) — , e acharão, que
316 podia ser hurna deterrninaçio temporaria „ exi-
gida pela Lei imperiosa da necessidade. Apelicart.
do poio a urgencia de hum tal Decreto as
curi$1311,CiaS aCtliata das diferentes Provindas do

Reino do Braxil	 recontsecerão-no á primeiro,

O V gano
de Jesus
S. Bento.
gano Coll
Las. — O Padre Francisco Emygdio de Tule-
do. — O Padre JoãoNepomucenu Fernandes.
O Padre Jioè Antonio doa Reis.-- O Padre I na.

Edcio	 uardo da Silva, —O Padre Joaquim osè
da Silva Lisboa.	

O Padre João Joaquim de vista inteiramente superfluo; por estarem quarta

Carvalho Pinto. 	 O Padre Antonio Josè de Sousa todas regidas por Ger/unos
'
 que o Povo legal-

Lima. — O Padre Felippe Josè Perea.a.	
O Pa- mente havia errado , usando dos direitos inalie-

dee Manoel da Costa e Almeida , Vario Cotia- naveit que lhes competem, como homens, e

do da Fregueraa de Sapueay. 	 O Padre Anta- como "Cidatilos liares. O uso destes direitos 16

nio Manoel de Abreu	
Coadjutor da Freguesia podia modificar-se pela publicação de hora* Cons.

da Sa. -a, O Padre Bartholomett Pereira Mendes.— tituiçao , fruto da sabedoria e vontade getal doa

O Padre Andrè Joaquim da Silva Macare.	
O Representantes de todas ar Provincias Porta:Ne-

Padre Manoel Gomes de Couva.— Joho Safino xds reunidas em Cortea. Fundados nestea

da Foneeca	
%alio Collado da Viila de S. Jc.- tos imprescriptiveis e inalienaveis legititn	 aa

Mogerner or.	
Cortes de Lidoa pelo seu Decreto de 38 de
Abril do anno pastado 'os Governo* Provieorioe
creadas nas clivem' Provindas do Braxil , e de..
ciando benemeritus 1t Urja to talie prernedi-
rarao, detenvolveráo , e externaria) a Regenera-
ão Politica da Nagto, E cirra, agora ousa o

ito de 99 de Setembro annullar a doutrina

estabelecida no Decreto de 18 de Ata ? Se o
novo Decreto era talvez neoessario para algamd

das Provintlas do Broxi 1 , gire estiveme em de-
sordem, e anarchia , só a esta poderia ser are
plicado e por ella acccitado.

se de

SENHOR.

O GoeeTno , 'Camara , Clero e Povo de

S. Pauto, que alui nas enviao como sitie De.

Pinadas, de cujos sentimentos e firme rescin-
do temos a honra de ser o orgão perante V.

impacientes de cominuar a svffger tan-

tos velhos abusos, e o accrescimo de outros

noves introduzidos pela impericia, pela má fé

a pelo erime applaudirão com enthaziaseno as
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tiltd 

• 

EnSioça, C Inglaiereo. No 1. 9 D ecret o

mos bar rada a sentença da anarchia , e escrav

,dio , do .8 falit ; no, 2,° ve11103 a execrçáa di
terrivel .,.entença remos a perfila c,nu que o

Braukil fie alraiçoedo, e ,por fim e deshon a, o

ignoloinia com que V. A. R. lie 'mal° - no
. rj vimos espoliado o Bra%ii da Catilegneia

Reino ; no 9.° vemo-lo g eduLJo ae reittepo es.
tado de orpllandade. Roubou-se pe lo 1. 9 Decre-
to a V. A. R. a Lirgar-Tenenkia , que seu Au.
gosto Pai lhe havia , conferido 	 no ric, t, se diz
que a residencia de V. A. R. lie demecesearia
nesta Corte , e are indecorosa! Quão eurioe em

ad'ell i h3 T o futuro são os authores de tão desvai-
roda politica Como se illUdeM s deelumbrales,
que adquirido nas Curte; hurra pequena maio.

seus

-	 OS Ci	 flItQi , e livres da minha

rovin `n • j.cpois a ,exerninar , se hum

tal . Decreto ei juto , e conforme com ps Ba-

we da COM tituiciin cor ene % "prov adas e ju.

nubla a e o resultado deite exame foi -v pleno
conheeimento da atta data , e manifesta iiticons-
titticiopalidade; ,„porque se estas mesetas Bases
bem que principies de Direito Publico Unir/te-

sa ], nie lendiA0 obrigar os Brazileirot , elo qW$Ll-
sii ltinuos Deputados as ui . ) dele,.-

Art.gssem, e, jurassens ; acoito meneie lhes pot-Não
,etbeigate repas , e tleternsinntsei de Direito Pts-
blico pertietrIar, sem o exame e approva0o de
4.u1 Representantes.

Cenaiderarao finalmente que o referido De-
creto pelo leio (Là 7t ui utilibde ; e vido o que
tedo o Poriagurz SCtfl espirito lie prevenção e

P

	

	 e só com a mira no bein da ort!rrutwith
da 'miau , e fclicidele gerai de toda a Na

devia ecceseariamente ver , isto he,
a desmembrado do Reino do Rraxil em pOrçóc5

desatadas, e sivaes , sem nexo , e sem ecniro
eentuitain k força e unidade ; vido /Atm Goe
vereador d'Armas , sujeito C reeponsavel	 36

Governo de Lu boa	 com todas as attribui,'Oes
de-4)01km, doi antigos Capitães Generaes, e 56-
mente prirado deste nome ; virão Governos
vinciaes , a quem apparentemente se dava toda
a jurisdição na parte Civil, Ecenomica, Admi-
nistrativa , e Policial; mas destitoidos verdadei-
:emente doa intctimentoa , que os podão habi-
litar para o effeetivo desempenho de sstar, obri.
gações vido Juntas de Fazenda regidas ainda
eenra pelas absurdas Leia antigas das suas crea-
ções , cujos defeitos já estevío manifestos pela
eeperiencia de !veras annos ; e seus mem os
conectiva , in lividualmente reiponsaveia sitimen-
te As Cortes, e Gnverno de lisbna ; virão rvlagis-
(Fados independenies , e ariarehicor, pela falta de
hum Tribunal Supremo de Justiça , que 'ranhe.

e julge seus crimes, e prevaricaçóes : e os
vos, depois de acostumados por treze armo:

a rectirsos mais pronto., reduzidos hoje pela
extincção premeditada de todos os Tribureaes do
Ri• de janeira , a Miem como sie Colnnos sof-
frer as delongas, e trapassas dos de Lisboa, de-
fratulsuks por hurn rasgo de penas, de huma
Authoridade benefica, e lindar, que suspenda
ereto ais , e enxugue suas lagrimas, despachan-
do e polindo sem demora; viráo em huma
palavra quatro torças entre si independentes,
de mija luta , e ueposiçáo infalivel e neceasa-
ria devem seguir-e desordens , roubos, anar-
chia • e guieira civil ; pois que o Governo de

„ e as Cotes , a duas mil leoas de
distancia, nunca já mais poclerião reprim.las e
obvia-las. Virão finalmente o accreecimo de des-
pelas inuteis, e o caruncho do velho dispoiismo
cariando por toda 3 circunfeaencia a neva Ar-
vore constitucional até seu ãmago. Que barri-
yeis calamidades pois rit a preesagtava , e promet-
tia lunria eita absurda Rema de Governo! A
que deploraveia destinos não estava condemnado
o bello , rico, e vasto lmperio do Brazil!

Pasatm-se depois ao exame do e.° Decreto
da mesma data , pelo qual V. A. R. , Doiro Pa:
corninum , que filoll restava , devia ser arrancado
do eita da grande Familia Brazileira , a fim de
eilfar ineogruto, como assoalhãos pala liespq-

ridade de votos, se esperai) 'levar ao cabo
projectos !

Quando Portugal em 1530, ou Vefleido
Ia traição de algum de seus nnáos filhos , QUh
eunqUista rle peias armas Ilespanhilas , dobrou
mal grado seu , a honrada cerviz ao jugo do.
novo Nero di Sul, Fitippe	 , entrando em
sua nova conquista , teve todavia a prudencia ,
ou a politica , de raiificar a Capitnlações, que
havia d'antetato enviado aos GoverriadureS
Reino , depes da morte do Cardeal Rey, , sen-
do butua	 , que o V:c--Rei de Portugal
seria Peetqua , ativo se elle nomeasse 'p a ra es-
te lugar hum Princiee	 4.1ngure Real ; é para
contentar	 m:Os Os Portu,i7::e4er , prometeu
O mesmo Filipe II. residir eut o mais
largo tempo que lhe fosse possível. Fortrrgal
çonquistado , e vergado sob o pezo de dures
ferros, conserva com tudo hum Governo cera-
trai, de que dependem todas as sues Provincils
e o Braxii livre, e só criminoso t.lvea por ha-
ver singelamente , e sem reserva, asociado !CU
destino aos destinos de seus Irmãos de Europa „,
ve-se agora deererlaçailo em porções desatadas
e privado de hum centra comminn de foiça , e
de unidade, sem se esperarem , sem serem ou-
vidus os seus Deputados , porque a cates , quan-
do hi chegarem, s6 se deixa , por cacareco, a
pueril tarefa de approvaretn ou não a extincção
das Ordenanças!

Quando em 1807 o Augusto Pai de V. A.
R. se retirou para o Braett , deixou em Llsboa
huma Regencia ; e os Eurorto: , ainda não con-
tentes cem este Governo central , pedirão a Sua
Magestade que ao tre,nos lhes enviasse a V. A.
R. para Chefe daquella Reecncia. A traiVao e a
perfillia ronharão-nos o L b , e o Decreto das
Cones quer ain Ia roubar-nns o t.*: recuo os
de Portugal a seus Irmãos do Brazil a posse de
hum bem , cuja. perda nars podia supportar. Que
egoismo inaudito , que comportamento ! Sua anã
politica chega a tanto , que não temem sacrifi-
car a maior parte da Nação , e toda a Augus-
ta Família de Brazanfa , aos acasos prova veig
de se renovarem as tristes circenstancias de 1807.

O pequeno Reino de Irlanda , apenas
parado dada Gral Bretanha por hum estreito braço
de mar , conserva todavia hum Governo Geral
com todas as attribuiç6es do Poder Executivo
o mesmo aCernteCe ao diminuto Reino de Honno-
ver , governado actualmente por hum lerão de
George 117. e o mesmo vemos nus Reinos da
Behrmis • da lintrzria	 cujo Monarca he o
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ro de V. À. 	 como pois Ode
de algue pertender que o eme

io Reino do Breei! tique sem hum
eçtjtc do Poder Executivo

a hu.o	 ntral de en	 e direcção gleral?
absurdos em ptiiic.i, e que ialta de g.es

ner4i,lade
Ein hm , terinirou o povo 'fie S. Paula a

exame do 2.Decreto, com a analyse dos MO-
(iVosi cum qu	 pertende justificar a retirada
de V.. A R.	 estremeceu de horror corri a
só	 , de qc talvez eisesse de ver o Prin-
cipo L-!ercI taTO da Proa , o Regente dure Rei
• ,a unica es p	 ça da Ser eraseinia Cai de
Itr..gsnça , viajando ineogrnru como Inerna criança
lodereila de Ares , e de Espias ; porian ene ese

capacatado , Augusto Senhor ., que a , ne,sease
dado_ da -sue aupposta viagem he hum grosseiro
'estrataieerna cum que se .pertende colionestrar o
nado que se lee teta , c a violencia que se

lhe faz..
Quando cSte Piát, foi eshhdo do beneficio

Fundader
7„-u, • nosso Rei Constiauciorial , os menos
perepieiteee em politica rifão , no seu regresso
para Pori:/4, o ClurripiCtr.CIVO dos projectos
que algum facciosos tinhão d ante mão szereta-
nicriTe u rdido , para o conservarem debaixo do jugo,
'e melhor o escravizarem; c desde então, previrão
• prielei honesta , que o aguardava ; hoje que V.
A. R. lie chamado. , cotei o frivolo pretexto ele
viajar para instruir-se , crê Governo , a Camara,
o Cleru , e o Povo de S. , que igual
destino a guardava a V. A. R. pois os couju-
Irados , que nbusarão da boa fé do Soberano

uCongresso , nnca	 podião tributar o menor
anDON', C respeito..

A' vista poio' da Serie ele males e desgraças,
que ameção o Bens Geral do Bratil, a Curis-
sitie çáo tutura da Monarquia ; e a mesmo itedepen-
deise, e prosperidade do rtsto elo Reino tinido;
• (;1I 	 , Camara , Clero e Povo de S.

em	 meno	 4e todos os Paufistas ,

nome	 tielos os Brazilciros que ainda con-
sen mti ° algum brio e honra, em nome de to.
doa es verLbtleirON Poriuguezes de ambos os mune
(les , vem regsr pela presente Depu,tação a V.
A. R„ suspenda a execeção de tão arbirrarias

o Imperio Brazilico , do Sr. D.

UiSuMitos datr topo
que os hab ranus 

cio sefuturos de' SuaAuugtis-
uerern imperiosa-

que v.	 K conserve para a Sereniatua
ma Caza	 o vato, ferra, e grana
dioso Reino do

Eis o que lhe aconselha a razia, o dever 9'
e a pelitica ; se porem V.. A. R. apuser de tua
do estivesse , como já não cremos , pelos dez.
Iumbrados , e anticonstitueionaes Decretos de ag
de Setembro, alèrn de perder, para o rriundo
o que não era possivel , a divas a e de gomem
livre , e de Principie , teria ta 	 de 3espoia,
der perante o Tribunal da Dtsmdde P IO° r-:64
de sangue que hirião ensopar pesa sua aisericra
nossos campos e montanhas ;# porque	 biradoS
de hurra vez os prestigias , da,igrioraneia e da
escravidão antiga, o honrados Partugung
Brazd, e mormente os Paula:lá', e (Uai-dei:si
netos , e filhos, que habito e populosa e ri-
ca Provincia de ../ifirear Gg rqfs ,,, o Jis. Grap.de
da	 Coiaz , e-Mater Grosso, estutdos
justiça da sua causa , e seguros na saia ujiião4
forca , e- riqueza ,, quaes Tigres esfaimados, to-
marião vingança crua tia pertidia desse punhado
de intmigos da ordem • e da justiça 1, que veia-
elido'	 politica °milita de Gabinetes Estrangei-
reis allucinando ze Cortes , pertenderio fazer
a sua,c . a nossa `Mentir' e ; e esta vingança
faria época na Historia do Universe. Mas nós
declaramos perante os homens 9 e perante Deus
cem soletrine juramento, que irdu queremos
nem desjaunos separar-ires de nossos caros Ir-
mão de 'gira ; queremos ser Irmãos, e Ie.
rnão- s inteiros, e mio seus escravos ; e espera*
mos que o Soberano Congresso, desprezando
projectos insensatos, e desorganizadores , e pess-
sendo seriamente no que corissi..'in a toda a Na-
ção Partuguevi , ponha as conzas no pè. de jura
tiça e da igualdade, e queira para nós o que

n-os Paría,P;uczes da LU- CPU queria° uara si.
tá0 , removidas todas- aa cetins de
e descontentamento, reinara outra

onfiança ,
paz, e

a concordia fraterriel en tre o .13r-a-il e Portugal.
Seja pois V. A. R. o Anjo Tutelar de ama

bOS os mundos ; arrede cern a •ua sabedoria 0

força, deciaão , e franqueza, desprezando todos

e a	 ittleitinaes Decretos : deste modo (lova. os reinedios palliativos , que não curão , mu

Yiet`en-'-i ph S corri que pertendern algiins faceia- mato o enfermo , :arrede, digo, para sempre

aos ;urriinar a obra da noesa commum felicida- o quadro funebre . das eminentes calamidades , que

de • e Sarlta Constituição , por que todos suspi- ameação o Vasto Imperio Lusitano; confie-se

r ames.	
corajosamente no entoe , ternura, e fidelidade doa

Sim , Augusto Senhor, que 'motim' ponde- Portuguezes do Brami ; c mormente .dos seu*.

leverieln conduzi-lo a Portugal ? O amor briozos Paulátas , que pelo nem) orglo offeree

? Para hum Piiia-ip .e tudos os seus Es- cem seus coraçóes para abrigo dç.: V. A. R. ,

'tria: de nens este amor , bem ou svns corpos para escudo , r sens fortes braçou
pelo torrão cmque nascemos, pira ua defeza , que por nós finalm.ente judio

tniiru de4c Ciller no coteção de seus l itugus- verter a ultima gota de seu eangtie , e sacrifi-

tos Ui h	 nossos compeiriteas 5 que , em tão cai todos os seus bens para não verem arranca.

"CrIi5 cc l1stncies , nau devem abandonar o do do Brasil o seu Principe idolatrado, em

.1:tkt	 Seria p	
veeritra o dezejti 'de tor- quem tem posto toda as esperanças da sua ver-

rier a	 „iça 9cl "
 Auuo Pai ? Os abraços e dadeira felicidade, e da sua honra , e brio Na-

carihas (,..: qvias Fii114) 4 , e de huma terna , e cional.	 .
virtta F.aperz.a iii.;Ien -hão dos abraços pa- Digne-se pois V. A. Re., accolhendo !servir

/ernarg: t $(:11 , 1 ,3 para os Paulistas indiihitavel , no as. Suplicas de seus fieis Paulistas , declarar

que Sua Nine:e-ale fora forçado a chama-lo pa- francamente á face do Universo,. que lhe não he

ia Portu;41, desobedeCer a taes Ordens he hum licito obedecer aos Decretos UltiffJOB , para feli.

verdadeiro acto de obed esteia filial. Seria acaso cidade não só do Reino do 
Bravl , mas de
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jubilo nos corz.fvles denesoctga-
hortralos i e leats

rerentantes
r et3 de Paro-'

iara que nesta
et nselheni e

ivu Provi mias ;
nome*

Urine ia
e pa.

ora.
viera

Deste
Ge-

ei da
bu-

os
e

Antonio Let Pereira
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Supplemento, aio perima to que se apprompt. 
porem .1 manhan 3 do corrente

a Gazeta Nu-
go de marthan.


